
SEMANARIO, RECIONAL.ISTA,,' "

,

EDITOR, PROPRIETÁRIO E DIRECTOR (INTERINO) - ARMANDO ROC?HA CRUZ. Dalegado em LIsboa: EJRÍLlO y"'"
REDACçio I ADIIN,STR�çlO.RUA PINHEIRO CHAGAS, ti - TELEFONE 59 'I ANO V I - N.O 273 - Domingo, 31 de Agosto dé

VlLA REAL DE SANTO ANTÓNIO

FOI CRIADA
UPIH BRIRHDI DE ESTUDOS

. da CmUu;io de· 'er6dromoB

NAS PRovbmAS

UL'BAMlAHHlAS
Foi criada, com carácter

temporário, uma brigada de
estudos, para a construção
de aeródromos a construir
nas nossas províncias ul­
tramarinas.
A brigada será constitui­

da por um engenheiro. civil
de t.a classe, um arquitecto
e três desenhadores.
Oxalá esta brigada, alar­

gando um pouco a sua ac­

ção territorial, pudesse, vir
até à provincia 4.0 Algarve,
estudar a rápida constru­
ção do Aeroporto de Faro,
melhoramento pelo qual a

nossa provincia luta há bas­
tantes anos.
O nosso prezado colega

«Correio do Sul», salienta­
"a no seu passado número,
pela distinta pena do sr, dr,
Amadeu Ferreira d'Almeida
a necessidade de ser cons'
truldo o aeródromo de Fa­
ro, quando das celebrações
Henriquinas,
Já que a nossa província,

que foi o berço e Escola
do maior número dos nave­

�adores portuguese, viu-se
[njustamente desprovida ,de
um monumento, que paten­
teasse a gratidão de uma
provincia a esse grande vul­
to de projecção internacio­
nal que foi o Infante D.
Henrique, para ser cons­
truido frente aos «horizon­
tes desconhecidos» de Be­
lém, justo seria que dotas­
sem o Algarve, com este
[usto melhoramento.

hor A.
odesta,

stteneto« ar uma

pequena canee a que chia nos

gansos como um gatinho medro­
ISO. Depois segue-se num carret­
ro ladeado de plantas altas que
mat afloram já da grama e do«
parasitas que a melo cuidadosa
da Dona Ester jd nao monda,
Sobem-se alguns degraus de pe­
dra rósea e entra-se na sala que
era, em pequena, os meus encan­
tos. Lá está a arca de can/ola,
traetda pela oapitâo A. das suas
uiagens ao Bstremo Oriente. E
n buda barrigudo e sorridente,
felis das banhas e da vida.' A
mais ninguém a D. Ester" con­
fiaDa senão a mim. «Estas maos
Bão sagradas, costumava ela
diser para aplacar os temores
da Mariana a creada lansuda.
Lá está o jarrdo com mil figuri­
nhas no bolo asul celeste e

branco de ovo. E as estatuetas
çhinas-o pescador, a mae com

(Conc11,ll na. 2,' pArlne.)

. (Conclui na 4,' página)

A FtS'IONOMIA DOS HOMENS

ONDE SE RECORDA
O JORNALISTA VILARREALENSE

LORJÓ TAVARES
ltLIMENTEI sempre uma parti- filho de Vita Real de Santo Antó­

cuJar 8i�patia por al,ç!uns hQ- "n�._Lorió Tavares, jornalista pro­
mens de valor que � tempê' -fissIOnal.

. .

e a moda colocam à margem de, Um dia, de braço dado com

certas nulidades que os amigos ou Manuel Guerreiro, escreveu uma

)(" o JR
' opereta deliciosa:

I I cA Moira de Silves •. Dois al-
MA.RGOS AbGARVE garvios, artistas e amigos-um u-

. terato e outro músico. A peça fez
carreira em Portugal e no Brasil.
Mais tarde s . Lorjó Tavares escre­

veu <Ingleses.; outra peça eon-

se façam para criar uma lndífe­
rença por tudo o que se faz, se
diz e se escreve, silo tantas as

razões que noslesam a reclamar,
a protestar e a estar em desacor·
do, que sõ entrando para a Ordem
da Cartucha ccnsegulríamos usar

aquela mordaça, que para nós
representa o mais aignificedo pro­
testo contra a maldade dos ho­
m 3ns"e seus desmandos. E como

parentes recordam com, desvane­
cida saudade.
A saudade, no dizer de Garrett,

é o gosto amargo de infelizes. (Conclui na 4," página)
Mas é, simultâneamente, um gos- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
to doce de felizes. A forma de
compreender os reflexos da sau­

dade, paira na alma do homem, 110

seu temperamento, cultura e óa-
rãcter, J

Conheço mulheres do povo, viu­
vas, que nunca mais casam e an­

dam o restó da vida vestidas de
preto; conheço mulheres da cha­
mada alta roda, viuvas, cuja viu-
vez se resume em meia duzia de Vai ser iniciada brevemente,
missas pagas por alma do defunto na Imprensa e na Televisão·

marido, e em seis meses de luto britânica, com o apoio finan­

forcado... ceiro do Govêrno português,
E' que o sentimento do povo uma grande campanha de pu-

Após um mês de intervalo, penetra mais a alma pura do que blicidade. , '

recomeçaram os trabalhos de o sentimento da moderna aristo- Os produtos portugueses que
dragagem da Barra do Rio cracia, mais serão anunciados serão

Guadiana, no passado dia 21 Estas considerações preambu-I as c<?nservas,. vinhos do Porto,
do corrente, . lares foram-me, sugeridas por um cortiça e azeite.
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DRAGAGEM DA BARRA
DO RIO GUADIANA

ISTO de reclamar, protestar e

estar em desacordo multas
vezee, longe de serem maní­

festaçõea de espirito irrequieto
português, hoje já multo comba­
lido, ainda representa uma ância
permanente de querer atingir a

perfeição, ou pelo menos, de pro­
curar o melhor, dentro das pos­
sibilidades ao nosso alcance.
El que por mais esforços que

PROPAGANDA

DE PRODUTOS PORTUGUESES
EM INGLATERRA

DB entre a oasta rede de esco- No seu agradecimento ao Se-
las técnicas que o Governo nhor Ministro da Educação Na­

da Nação criou e proiecta criar clonal quando a Lisboa se des­
por todo o Pais coube a ves a locou uma importante comissão
Vila Real de Santo António. para o efeito, acentuou o Se­
Ndo se pode dtéet quetot um: ',,,/zijr Presidente da, Câmaratde:
brinde dado Il quem o não me- Vila Real que a primeira matr/­
reeia. ,"

I
culo -acusaoa uma frequéncta

Centro industrial de marcada de 120 alunos. Não sei se neste

impcrtãncía.auuural cabeça da constderáoet número entram al­
região da betra-Guàdtana algar- guns candidatos' dos concetños
via afastada. de outros estabe- de Castro Marim e Alcoutim. E'
tectmentos de ensino- além dos de crer que a grande maioria

primários, impunha-se esta cria- s�/a de Vila Rea_ljá pela impor­
çdo a quem estivesse atento às tancia do meio ta porque bene­
necessidades das populações. ftcta de circunstância de ser a

sede.
1I11111111111111l1l!1II1111l1l1ll1ll1ll1ll1ll11ll1ll11ll11ll1ll1ll1l Crtada e pasta em movimento

a escola; importa agora a orien­
tação a dar-lhe,
Ha-entre nós a tendência pa­

ra a burocratteação e é isso que
é preciso evitar.

O brilho da manga de alpaca
e a ausência de calos nas mãos

Tl!M inicio no dia 4 de
Setembro as sole­

¡¡¡¡¡¡¡¡¡ nidades religiosas-
em honra da Pa­

droeira desta vila, Nos­
sa Senhora da Encarna­
cão, que se prolongarão
até domingo dia 7.

Segundo o programa,
que já se encontra ela­
borado, as' cerimónias

para os dias 4, 5 e �
constam de Serviço de
confissões, às 16,80 ho­
ras, e triduo solene pre­
paratório, com sermão
e bênção do Santíssimo
Sacramento, às 21,80 h.
No domingo, dia 7,

haverá às 9 horas, mis­

sa, comunhão geral e

prática adequadaj às 1<:4
horas, missa solene e

sermão; às 18 horas, missa
vespertina implorando as

bençãos de Deus e a pro­
tecção de Nossa Senhora
da. Encarnação para os ma­

rítimos da nossa Freguesia;
às 18,BO horas, Procíssão
com a Veneranda lmagem
da Querida Padroeira Nos­
sa Senhora da Encarnação,
na qual se incorporarão to­
das as associações r�ligio­
sas existentes na paróquia,
com suas insígnias e es­

tandartes. Durante a pas­
sagem na Avenida margi�

nal, as traineiras e outros
barcos de pesca, ernbadei­
rados, saudarão com as si­
renes e foguetes a Virgem
Nossa Senhora. Sermão ao

recolher da procissão; às
2� horas, Concerto Musical
e vistosos fogos de artifício.
A exemplo do que se tem

feito nos anos anteriores, é
de esperar. q4e todas as

pesso�s residentes em ca­

sás si t;as nas ruas por onde

passa a procissão, coloquem
colgaduras nas janelas.

não pertencemos il Ordem da
Cartucha, nem ° nosso tempera­
mento nos permitiria tal isola­
mento, tomamos sempre lu.gar
na primeira fila dos que nilo te-

�BiÍüiio E BEDO

EM AlAMONTE·
&888010608 FE6TEJ06
EM HONRA DA VIRGEM

DAS AN�ijSTIAS
COMO já é tradição realizam-se

nos dias 7, 8, 9 e 10 do prõxi­
, mo mês de Setembro as festi­

"idades em honra de Nossa Senho­
ra das Angústias, padroeira da
vizinha cidade espanhola de Aia­
monte.
Os festejos, este ano; apresen­

tam-se com inúmeras atracções,
prometendo por esse motivo, gran­
de afluência de forasteiros, pois
a exemplo dos anos anteriores há
facilidades na passagem da fron­
teira.
Do vasto programa das festas,

salientamos, no principal dia, ou
seja dia 8, o seguinte: ,

Às 12 horas, concerto musical,
pela Banda Humanitária de Pal­
meia; às 13, concerto musical, pe­
la Banda Municipal de Granadaj
às 17,30, grande Gorrida de novi.
Ihos-toiroB, em que participam os
novilheiros Diego Puerta, de Se­
vilha, José Julio, de Portugal e

António Cobilano, de Aiamonte;
às 22,50, solene procissão da San­
tíssima Virgem das Angústias,
Espera·se grande afluência de

forasteiros, dada a justificada fa­
ma destas festividades.

.. ; d de ... ; ;It
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EXCELSIO�
As melhores
tintas para na­
vios de pesca
e de comércio

Telefone 12

DetD.llirlo nula Vila:

PIRIUEl OH SILYR DOJRllaUES

II!t

Coimbra do Mondego, das canções, das tradições; e a voz

nostálgica do estudante, interpretando as saudades do Hi.
Iãrío.: diz-nos que «Coimbra inteira chorou, a guitarra
·emudééeu, três dias não se cantou .•• »

- '"

VISf-A' DO"" <t'PENEDO DA SAUDADE»

QOIN1BftA DOftNlE
NOS BRAÇOS DO CHOUPAL

A TtUCANA de olhos
pretos a lusirem na es­

curidão da noite, olhou-nos
atentamente, e, a sorrir, ex­
clamou:

.

- O sr. ,é algum «dótort

.� POR

;�&I�I,! ���O��O IffS TfJ()S fM IiVN�,t\
DE NOSSA SENHORA DA ENCARNACAO

1 SET� 1951

mem dar opínlão, mesmo com' 08

prejuizos que possam ad11r nesta
forma de pensar e agir.
E' atrevido: dizem uns. El írre­

verente: dirão outros. Mas apesar
de tudo, sempre haverá quem di­
ga: é sincero e não se Importa' d U'· .

d 'd ? S ã A­

de acarretar com o odioso, quer
a mversi a e

.

e m o e,

pelas suas palavras, quer pelas pelos menos é murro pare­
suas atitudes. E deíxemo-nos de cido a um que já cá esteve ...
histórias: nos tempos que Vil? Não não sou doutor'
correndo, em que o elogio e a It- ,

'
.

'

sonia estão em voga e só trazem nunca ca estive, mas a «sua»

(Conclui na a,a pâgína) Coimbra é bela!
.

E tinha razão ao fazer tal•

1 Nós IIOtlit>ê 1lli11l88ado
traste e no controverso

petene e no fugidiço, de modo
que 1'1 alegría � a tristeza, o ab.
surdo é ° admirável, o trevíal e o
Inesperado, 1'1 cobardia e o deste.
mor e todos os sentimentos que
nos ataasalham pecam por rela­
tivos.
E, por mais que forcemos a In­

teligência. que damo-nos no mes­
mo fadário de não percebermos a

.

essência e a verdade, das coisas

AMPLIAÇÃO
.�Q ¿BASnC1NlNfD DB AGUA

! �I�A�� ID� rABO
Pela VEitba do Fundo do De­

sêniprego, foi éoilcedido á C�·
it1:u'a Municipal de Faro, Uni
reforço de comparticipação.
na importância de 65.151$50.
destinados à l.a e 2.11 fases dos
trabalhos. para ampliação do
abastecimento de ãgua it ei·
dade.

.,.

..
--

'

afirmação: Coimbra, vista
com os olhos de ver, sorria­
-nos para além do Choupal
e tocava-nos o coração com
as suas sombras reílectidas
nas águas serenas do Mone
dego.
A capital do pensamento,

de velhos pergaminhos, dos
doutores e das serenatas,
de ruas pequenas, castiças
e curiosas - dormia a meus

pés, na quietude da noite,
beijada pelo luar, vista do
miradouro da <Medltaçâos

(õonoluí na. 4.1Í pâg'ina.)

daa qué mut C(),li
e topam nas tendas ....

como o 0101 que se não sabe ae

� o JR _...
'r

_

I .José eST�,!�\�
apareceu primeiro que a galinha.
A pesca da verdade tem dado

água pela barbá ao bicho-homem.
Desde Salomão, r.elo menos,

que se busca reduz -la a forma
concreta, não se atinando.porém,
de que barro seja cozida. Será de
ferro, de alumínio ou de crIstal a
Verdade Eterna?
E onde se amesenda ou recolhe

e em que furna ou Iura se escon­
de? Bolará, eíectívamente, no
fundo do poço Ignoto, para que Il
tirem a baldee de àgua?
'tudo névoa, meu aml�o, tudo

treva - a sempiterna opacidade
que nos cega a chamada perspl·
cácla.

2 A polttlea resume-se em um
compleKo de \farladas for­

mas e matlses.
,

Conquanto se Inculque de car·

(Conclui na. 4," pAgina)



2 NOTíCIAS DO ALGARVE

o amor que por ele tinha, José Lopes! Quem se lembra ain­

Qne tinha a certeza que se da deste nome? E todasia, no seu

ele morresse ela não mais tempo, teve uma certa aura no país
e no estrangeiro.

casaria. O criado interrom- O gigante português, como era

peu-o.'
'

conhecido, era natural do monte de
Ora patrão a sua mulher Farelos, freguesia de GíÕes. Morreu

é como as outras. Não se :::�i::::�. morrer ao Jugar do seu

fie em conversas. No dia Há em Lisboa, na rua de Santa
seguinte ao do seu 'enterro Justa, uma sapataria que às vezes

Pensa ela logo em casar no- tem em .expcsíção uma botas que
foram do gigante.vamente. - Abespinhou-se Por sinal que lhe trocam o nome

O homem e depois de troca, chamândo-lhe Manuel' quando ele
de palavras propôs o criado, era José;',

.
, .

Iib Tudo passa com o tempo. Quemuma aposta; trrnta I ras e
.se lembra já do José Lopes? '

a poldra vermelha do lavra-
dor que com ela casaria Ano oerealífero
logo. � . _ Apesar da seca o ano cerealí-Para os efeitos combina- ¥�ofu41)0m tendo:o celeírc-de F,
ram que o patrão teria mor- N; P. 1'. arrecadado bastante trígo,
rido no caminho e voltaram
para trás com ele metido Enfermeira.

numa golpelha. 'Lavra bastante entusiasmo para
Chegou o criado a casa, a 'frequênda do, curso de enfermei-

Pôs a golpelha a u, ID canto l'�s. Um grupo de meninas prepa­
rá-se para asua admissão.

e estranhou a mulher a pou-
ca demora da jornada e a . Pelloai.:
falta do marido. :Acompanhado pelo sr, prior des-O que aeon teceu Silves- ta freguesia reverendo Joaquim Fer­
tre que já estão de volta? E nandes Pinheiro Moreira foi a Mon­
O teu patrão onde ficou?' te'Gordo assistir ao aniversário na-

, talicio da filhinha mais nova doOra replicou ele, COIsas
nosso csnterrãneo sr, Luís Cunha,

que acontecem na, vida. O .um'grupo de meninas desta vila,
meu patrão leve uma dor o

•

morreu. Lá ficou enterrado
,__ Esteve em Martinlongo com

'pa aldeia onde parámos. sua esposa e filhinha e foi depois
Alvorou-se a viúva em Para Monte Gordo levando ainda

grandes .griros e lamentos sua mãe o sr, engenheiroJosé Gon­

chorando a morte de seu calves Frade Barão. '

I '

marido. .

eantis. cio. antisos b.ilea:
Interrompeu-a o criado -

Oliveira, tronco seco,Sabe que mais, patroa? Mor- Sempre parece clíveíia
'

tos como mortos e vivos co- Mulher bonita casada
mo vivos. Trate de fazeral- Sempre parece solteira. Tendo sido já identificada, no

guma coisa para eu corner
-

e. cemitério de Ferragudo (Lagoa),
'

a campa do grande escritor, poe­que há muito que o não• ta, drarnaturgo ediplomata algar-faço."
'

"LECIMEN TO
vio, Dr, Joaquim José Coelho de

Foi a mulher buscar um FA.
'

.

Carvalho, que faleceu em 18 de

Pouco de carne de porco Julho de 1934, no, seu castelo de
Arade, e que foi Reitor da Uni-

q ue ,fritou e a instâncias do Faleceu
r

no passado dia ,24, versidade de Coimbra e Presiden-criado comeu também. do correnté, em Castro Marim, te da Academia das Ciências de
E t d 'd it b ro o s'r, António, 'Henriques de Lisboa, a Casa do Algarvevaí fi­s ,e, epolfs ,eb,mUI o � Sousa, viu:Vo,'l proprtetárto, rralmente mandar colocar-lhe umat

..
er comido, o i, uscar uma com 76 anosde Idade, I' .,.

ousa, com a conveniente-Inscri­viola pendurada na parede, .0 saudoso extinto .que era ção.
sentou-se numa cadeira e muito' estimado nesta locali- Para ocorrer aos encargos, de
começou acantar: dade' e em Vila Real de Santo' tal homenagem, a referida colec-Antônio, onde contava muitas tividade abriu uma subscríçãoO meu amo quando morreu amizades, fazia parte da Ade- entre os admiradores daqueleDisse que com a minha ama ca- ga Cooperativa de Tavira, or- eminente vulto intelectual, muito(sasse eu ganismo que servía dedicada- agradecendo por isso todas asDisse que com a minha ama ca- mente. cóntrlbuíções que possam ser-lhe[sasse eE· Era irmão da sr.a D. Umbe- enviadas para a sua sede, Rua

lina de Sousa e da sr.a D. Ma- Capelo, 5-2.0-Dt.°-Lisboa, ou co-Ouvindo isto, ela, muito ria de Sousa Ruivo; tio da: Sria municadas pelo telefone 23240.lampeira saltou para o meio D. Maria Barbara de Sousa I

da casa, cantando por sua, Ruivo e prímo. do sr, dr, Jose Inscrições jà efectuadas¡
vez: Xavier da Silva Cavaco; Con- Casa do Algarve. '. • oOÕ$OÕsérvador do Registo Predial Joaquim' António Nunes 50$00Sim, sim, meu Silvestre sim. em Vila Real de Santo Antó· Jerónjlmo G. Marcos 50$00O mesmo disse ele a mim. nia e do sr; Juiz-Conselheiro _

, dr. João Bernardino de .sousa A transportar • • 600$00Continuou o criado ba- Carvalho; por ,quem nutria
tendo nas cordas da viola: grande amizade.
O meu amo que tudo 'Ouve A' familia enltttada¡ Os 11os"

Qentro daquela 1I0lpelha sos pêsames.
, Passe para cá as triiltaJibras II II III II IIIJIIIII IIIIII I III IIIIII IIIII II 1I1111111l1ll1l1l1l IIIIII IIMais a poldra vermelha

'

,

O q ue se passou depois,
não se sabe.

CONTOS POPULARES ALGARVIOS

Ji!1.ENDO necessidade de fa-
zer seus negócio o amo

foi à feira levando consigo o

criado. Iam ambos a cavalo
porq ue a viagem '.

era longe
e não havia outros meios de
transporte. A meio dá ca­
minhada o amo pára entre­
ter o tempo meteu conver­
va e gabou as virtudes de
sua mulher a sua fidelidade
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

*
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A firmeza da mulher
ALCOUTIM

Partidas e Chegadas

Fixou residência em Portimão,
o nosso prezado eesínante sr.

FausUno do Nascimento, onde to­
mou posse do cargo de Chefe da
Secção de Finanças da mesma

cidade.

Em casa de sua família, encon­
tra-se nesta vlla o menino José
António Faustino de Brito, filho
do nosso prezado assinante e can­
terrâneo sr, António dos Santos
Brito, residente em Lisboa.

*

Seguiu para Montejunto, depois
de passar as férias' nests vUa, o
nosso prezado assinante sr, Luís
Correia Vargas.

* O AFORMOZEAMENTO
DR ESTR,ãO DE GRJRINHO DE FEUD

� ,

DESTA VILA

Vindo de África, encontra-se
em Castro Ma.rim, de visita a sua
família o sr. Domingos José Sa­
mudio.

•

Tívémos o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacção os

nossos prezados assinantes, srs,

Henrique Serina e António Go­
mes Relógio.

*

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em Monte Gordo, a
passar a época balnear o sr: Eng.
Sebastião Ramirez, ilustre Depu­
tado pelo Algarve.

Quem desembarca na estação
do caminho de.ferro desta vila, se­
gue por um empedrado, troço de
rua ladeado por filas de laranjei­
ras ali mandadas plantar pelas en­
tidades que nesses serviços supe­
ritendem.
Ora acontece que as àrvorezí­

nhas estão mirradas pela sede dos
grandes calores, algumas 'definiti­
vamente perdidas. E bastaria uns
caldeiros de água para evitar esse
martirio e essa lenta agonia, Não
podia acudir-lhes a C. P:? Cremos
que seria deminuta a despesa com
esse serviço. ,

Dar a vida para depois preve­
car a morte, é designio que não
deve estar na mente de quem po­
de acudir às pobres laranjeiras.

•

Em gozo de férias encontra-se
nesta víla, em casa de seus pais o

nosso estimado amigo e assinante
sr, Alvaro Campero Munhoz.

•

A passar a época calmosa, en­
contra-se nesta localidade, em ca­
sa de SU.R famflia a sr.· D. Norma
Vaz Pires.

Pedido de casamento

Pelo st. Francisco Carlos do
Carmo, foi pedida em casamento,
a sr.· D. Maria Antonieta Júdice
Barbosa, distinta poetisa alenteja­
na, para o sr, Francisco do Car­
mo Cota, nosso prezado amigo e
distinto colaborador.
O enlace deve realizar-se bre­

vemente,

(Conclusão da 1.' página)
O menino às costas, o

'

oleiro,
gente mtserâoet e sábia de 1.000
anos de Confüncio a que, nem
no barro, 'esqueceu um sorriso
de bonomia e delicadeza.
Entrei e sentei-me enquanto a

Mariana, mais encarquilhada e

rançosa, ia chamar o senhor.
Era aquela a primeira vez que

eu o via, depois da morte da D.
Ester ...

A ausência presente

Nascimento

• NOTtCIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LiSBOA

na 1'ab.oarlà Intua •• 11 e.·

Av; Alm.irante Reis. 22·C­
(aos Al1jos)

Na residência de seus pais, te­
ve o lieu bom sucesso, dando á'
luz uma encantadora criança do
sexo masculíno, no passado dia
28 do .corrente, a sr.a D.; Maria
Josefa Correia Pereira de Cam­
pos, esposa do nosso estimado
amigo sr, João António Pereira
de Campos, a quem apresentamos
ail nossas felicitações. -

�_ - Oraotoa a Dalla Pequena!
- ouço a vos dela atrás de mim.
Levanto-me e logo a mao nodo­
sa e cabeluda que quarenta anos
de mar nao escureceram fes
pressão no meu ombro para me
sentar. E perguntou pelos meus
'e pelos conhecidos e quis saber
o que eu escrevia e quando me

resolola a trasladar para o papel
as memótlas de um velho
lobo do mar. Claro que o lobo
do mar é elf!.... B a propósito
contou uma' cena a que ele as�

sistira num porto asidtlco, cena
impressionante e cómica, ao
mesmo témpo, de. um seu mari­
nheiro que salvou um chim de
morrer afogado, a gratidão do
ntJufrago e o embaraço 'do por·
teguesinho que não entendia ()
lat/m do pobre cooli. • • "

Tomei chd com ele na mesi­
nha de' bambu, para «nao per·

Pontapés... de dermos o hábito». E as suas pa-
I 4'»00 rontos lavras fasiam-me 'rir; as suas
.' Gi ,'-J

'. mom(ces, fasiam"me rir, confes-'«RIo de Janell'o � O jogador so, contra vontade. Nao podia
de futebol bra�ileir04 Mazzola, deixar de reparar-lhe no ar fa.
IesUa de ser contratado, por 2 ,tigado¡ destroçado. Nos vifICOS
8nos, pela equipa de Milão, rece-:' que lhe golpeavam a cara. B na­
bendo, um'salário menssl de M.SOO quela expressao de desencanto
cruzelr,os e uma liJdemnitação de,' que vi1J.ha à superf(cie, vencen­a milhôes.,

.

do a mdscara. Hi'me, como uma
-, cúmplice. Um faser-lhe o:jogOJOperou em plena rua

-

cada gal'galhada minha estft-
(jom um canivete dente. Um aceitar fàcilmente o

.

acordo de "ao· sublinhar uma'cS. Paulo - Pôl condecorado ausdncia que não dei�ou nuncaeom a Medalha de Valor CMco o de estar pr.esente.médico que/em plena rua, com um
canivete emprestado, operou El Para não serpequeno Ando Marchetti, que'ha-
via sido atropelado no momento e
que, conduzído em seguidà ao hos­
pital, logrou salvar-se-.

� preferf"el sustentar
um burro a pão de lô•••
«Roma - Greg�rio Fldelio, que

mede 1.60 de altura, pesa 55 qui­
los, e tem 29 anos, comeu, há.dial§,
um quilo de macarrllo com toma­
te, 20 ovos cozidos, um quilo de
queijo de cabra, um chouriço in­
teiro, tudo isto bem regado com 4
litros de vinho. Levou quatro ho­
ras e engulir os petiscos e ganhou
o,aposta anual, tradição nos Abru­
zos há mais de cem anos�.

fr"
=-_ -

=1
li RÊsPIG(}slj
� �dJ
Velhote Previdente

,

,10408 oli dnmingos, John Wil­
Icooks .....um habitante de Coutes­
thorpe, Inglaterra, que conta 75
an09 - Vai ao cemitério tratar de
uma Campik -

Na p�dra .tumular lê-se o' se­

guinte eJlitáfio: '.Á· memória do
saudoso John Willcooks, nllscid()
I 2'i de Outubro de i8$2.. '"
O ancião eltpllca que assim.

quando morrer, a familia não teré
despesas neJ:n. maça,das com a'sua
ultima moradlll', "

T. b.

Na Rua Infante D •

Henriq ue, n.O 2" em

Vila Real de Sant.o
António, vende-secom
chave na mão. Tratar
na Rua Dr, Oliveira
Salazar, n,o a, na 1nes-

SJUIllRll �iIi__à'Vll_â.-'_'"�.--.r"
,

-I t,
, A LÁMINA Al£MÂ'
QUE LHE PRg.

.• ,PORCIONA UMA
8A�aA BEM �ÉltA.
bÉ CORTE SUAV¡
E AGRAbÁv[l £
LHE o�tRECE NO,
tAS DE 500$00
100$00 SCHOO t
20$00 I SE EN,
cONtRAI! A
SENHA $ÀHAíIA
tROóUE,A PÉLO
PRÉMIO CORRES,
PONDENTt

A s�rle negra nUl

estradas Italianas
tt.Roma- Houve 2.569 mortos

e 52.284 feridos, em consequência
dos 75.190 acidentes da circula­
ção, no conjunto dali estradas ita·
lianas, nos primeiros cinco meses

de 1958»,

Esla criança companheira for­
tuita e efémera de viagem. Orna
história é o que pede e faço-lhe
a vontade. O encantamento dela!
A naturalidade com que recebe
todas as inaturalidades •. Sus­
pensa. A olhar para diante, a

perguntar à mãe: ainda não che·
gamos ¡d, pois não?
E depots para mim:
- Tudo o que estds a contar,

� mentira.
- Bem, se é mentira. • •

'

-E' mentirá mas conta. AndaI
E' men'tira mas conta •.. Vd,

ndo pares. Estamw quase a

chegar, não podemos perder
tempo. E' mentira, eu bem sei
que é mentira. Mas ndo interes­
sa. Conta, anda... Vocés, os
adultos é que pensam que só

===== e Da �valem as coisas verdadeiras.
TrapaIMes... Bem sabemos que BARBEARIA DESPORTIVAé mentira. Mas conta, conta pa·
randa sermentira... 'tELEFONE a07

(de João Bonito)
Mllrl. M,nuela Nun.. . Roa Bbolm esoençAo, 33 - FARO '- ...,J

Vende a produção do
ãno corrente, da proprie­
dade cc A Capela» no sitio
do Vale Pâo 8 A'gua.

Recebe propostas em
carta fechada, a Santa
CaslI da Misericórdia de
Castro Marim.

Agente Distrital:

José Dias Cesta Júnior

EM PQRTIMAo
lela o "KOTÍGIRS DO RLG88VE"
no eAFÉ NAeIONAr.

i);: ri )j ue et ; s t;; I' ., t .. peN i$4CA ""'" '" ; ¡p ..... bi Z S". e
_ p. _pa S 4_ )_A$

, ;

r:rruvÂl
lk� '�:dJ
MOVIMENTO f>A r.OTA
cie !lii. 'Real ele Santo Ant6nio

De 21 a 27 de Agosto:
TRAINEIRAS

LUZ DE TAVIRA

PORTO

'[(otíoias Pe.soais:
Em companhia de sua esposa e

filho, partiu bã dias desta localida­
de pará casa de seus sogros onde foi
passar férias, o sr, Dr. Francisco de
Campos, Subdelegado de Saúde, dó
Concelho de Tavira, médico munici­
pal e facultative da Casa do Povo
desta Freguesia.

Infante. '

Maria Rosa
Refrega,
Vulcão .. ,

Agadão.
"

;

Audaz,
Brlsa ..••

, Pétola do Guadiana
Leste . . . .

Sr.- da Encarnação
Liberta. • . "

Tufão • . • ,

Flor do Guadiana.
Raulito . ,

Triunfante.
Janita • • •

Norte . ,

Tozé . . .

Conceiçanita
Cala Vento. •

Sete Estrelas .:
Flor do Sul. . "

Nídia . . .

Sr.· da Saúde:
Alvarito. . .

Delis te guarde.
Novo S, Jesé •

Noroeste. .

Oeste

82,610$00
72.510$00
62.655$00

, ,56.146$00
54.640$00
52.465$00
50 830$00
39.590$00
34.390$00
27.845$00
26.950$00
25 005$00
24.781$00
23 280$00.
13.873$00
9.979$00
9.800$00
8.880$00
8,,415$00
5:740$00
4,355$00

, 2.653$00
1.980$00
1.270$00 ,

1'.200$00
1.030$00
860$00
620$00
5�0$00

•

Com sua esposa e filhos, está nes­
ta localidade onde se encontra pás­
sado alguns dias de férias, o sr,
Adelino Ferreira Abrantes, Adjunto
da Inspecção do Trabalho no Dis­
trito de Beja, ,

"

•

Acompanhada de seu filhinho,
chegou hà poucos dias do Rio de
Janeiro de visita a seus, pais, a sr.'
D.· Maria Virgínia Entrudo Graça,
esposa do sr. João Gago da Graça
Júnior, residentes desde hã anos na­

quela cidade brasileira.
•

Está nesta terra passando uns

quantos dias de férias em casa
de seus pais, o sr, Daniel Lameira
de Brito, torneíre-mecãuíco da Fá­
brica Militar Braço de Prata, em
Lisboa.

Total. • 704.892$00
--«�)--.

Moylm.nto i. !lnlo. no 'orto
i. lina, 'R..I i. Santo Ant6nlo
De !a'S a 29 de AgaIto

Entrados:

PLUTO, Ale�ão, de 496 ton., de'
. Faro, com carga em transito.

MIRA TERRA, Português, de 562
, ton .• de Lisboa, vazio. ,

STATENLAAN, Holandês, de 500
ton., de Lisboa, vazio.

'

MARIA CHRISTINA, 'Portugues,
de 549 ton., de Lisboa, com adu­
bo.

MIRA TERRA; Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

eas. cio POYO

Pela Direcção da F. N. A. T. foi
concedido à Casa do Povo desta fre­
guesia, um aparelho rádio- recep­
tor. e.

I

111"""""""""111"""11""""""""""""11"""1111

A MEMOR.IA
DO GRaNDE ESGBITOB RLGBBYIO

DB.' COElHO DE CftRV8lHO Saídos:

TÍŒCEIRENSE, com sal para os
Açores.

MARIA CHRISTINA, e MIRA
TERRA, com minério, para Lis- ,

boa..
' ,

PLUTO, com alfarroba, para Roter­
dão.'

,

STATENLAAN, com alfarroba, pa­
ra ,Avonmouth e Liverpool.

•
FARMÃCIA DE SERVIÇO' ,

Está de serviço permanen,te, de,30 de Agosto a 5 de Setembro, a Far­
mácia SILVA. Rua Dr. MiguelBombarda - Telefone 6,4.

'

--

¡DD¡¡;UBI rINHD
• C,'

RA·I N,HA,
S A'N TA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •••

•
« NOTICIAS DO ALGARVE,»

VENDE..SE
na FIGUEIRA DA FOZ:
Tabacaria Pessoa

,

.
Vila Nova de Gafa
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Decididamente é um disparate
pagar-se seja o que fôr por meia
dúzia de banalidades qué o Sa­
royam resolveu impingir-nos.
Quando seguirão os periódicos

endinheirados pelo bom caminho
de nos darem prosa fecunda: e

útil de escritores portugueses,
pagando-lhes o mesmo dinheiro
que dão aos estrangeiros pelas
œhuchadejrass que eles escre­
vem para as agências distribuido­
ras de prosa esteriotlpada?

O� homens que escrevem nos

E. U. A. são uns felizardos. Bas­
ta-lhes a excentricidade de uma

prosa ínaímpida que os grandes
escritores de sempre teriam re­

pugnância em subscrever para
lhes dar fama. E com a fama tu­
do se consegue.

.

Também nós temos por af meia
dtlzia de banalidades curvando·se
servilmente a todos quantos pos·
sam contribuir para a sua fama ...
Só é pena que, para vingança nos·
sa, os americanos não lhes com·

prElm a pross, em exclusivo.

O pretendente a cantpedo dos
pesados reiJela como vai
combater pelo tltuto - Sou·
sa Santos- o homem das
fugas - (vólta» em Arcos
Valdeves ...... Quando a uDal­
ta� chegou a forres Novas
.... O Benfica melhorou as

24 HORAS do mundo em me· 8ubvençOes dos seus lute-
nos de uma coluna de um balistas - José, 1 ravassos

diário de formato reduzido. Como sera homenageado - Des-
é possivel? Nem mesmo condeno porto - Feixe de notlcias-
Bando os titulos do noticiário iate (Binker» - Sabino na

disperso pelos, vespertinos muno volta - Sousa Cardoso - o

dials. mais regular.
. Em toda a párte a luta pelo pe· I UMA página que

-

é um fellte detróleo gera conflitos. Os homens
noUcias quase à \lolta dadegladiando-se, lutam e morrem.

cvolta� De positivo sobre despor.Busca-se o poderio e a predo,· to nad�minâncla. O' d' ti t i fI dSeja onde fôr que e"fsts vida s' es_por 8 as. n a m a os

h" empre luta -luta pela sobre- amam maIs a notíCIa, o escândalo
110 s

• ¡ Et do que as teorias da ética des-Yi\lência. matar para \I ver. a
portlva, e as jornais que \li\lem dolei da natureza, ptlblico fazem-lhe a vontade.

Uma vez que a natureza elCige «Albardar o burro á
.

vontade
Il. luta, o ódio, a distrulçft<? e a do dono» é coisa que nllo impOe
morte, como pode ser perfeIta. ninguém mas que alimenta e en.

, riquece muita gente. Albarda-se
Os diplomas sobre a criação .

o burro de acOrdo com os capri­do Ministério de Sadde e chos do proprietáriolSecreldr/os de Hstado -

Pois atão I
Cuide da sua beleza ..... Afir­
ma-se em Nova forque­
Murphy regressou aos E. U.
A. - Velejadores portague- l111D111 prop&lI'li "Noticiai 4a ¿I'am"'es - A Princesa Malgari· 8. [I Il

"

A volta a Portugal em bici­
cleta - Diário Ilustrado :-:

A orgânica ministerlal"loi
remodelada - Kr u s h t c h e o

.esM a lançar- Com adesão
do Iraque ..• '

Jf VOLTA a Portugal em bici­
cleta teve um começo trági­
co: dois corredores pagaram

com á vida o seu tributo ao "des­
porto mercenário. Não se. estra­
nhe que assim o designemos. Ho­
je, poucos são os desportos puros:
o desporto pelo desporto.
As « três histórias proibidas.

que se contaram nas colunas 40
diário organizador da prova, são
disso um dos numerosos exemplos
que poderiam citar-se.
No entanto o desporto só con­

tém beleza quando é praticado
por amadurismo, pelo desejo hu­
mano de desportivamente nos so­

brepormos aos demais.
Fazê-lo a soldo ao serviço de

umamarca ou de um clube como
meio de agenciar a vida, é ven­
der-se totalmente: tanto ao corpo
como ao espírito.

Noticiário nacional -f Con­
gresso de Filologia Româ­
nica - O selo de S. Teotó­
nio --- Protecção ao traba­
lho fla construção civil� O
erro do piloto-Exames pa­
ra Iutees de Direito - Reu­
nido semanal do Rotary
Clube de Lisboa.

o DIPLOMA que o Ministério
das Corporações emitiu com

vistos a regulamentar a protecção
ao trabalho na construção civil
reveste-se de uma importância
que o recurso a ele pode vir de­
monstrar num futuro breve.
Verificamos, assim, que o dr.

Veiga de macedo, na sequência
de uma acção notável, pretende
vincar a sua passagem, pela pasta
das Corporações com actos que
se harmonizem como espfrito de

.

justiça e prevldêneía social que
o anima. E' bom que assim seja.
E' bom que se pense fi sério nos

trabalhàdores que são sem dú\'ids,
o esteio da Nação.
Será com, o pensamento pos­

to no bem estar desses mesmos

trabalhadores, que se deve escla­
recê-los dos deveres e direitos
que lhes réspeitam.
Do conhecimento 'dos deveres

de cada qUill perante os outros
é que nasce a concórdia e o per·
feito andamento da vida, proceso
liado numa pat que se deseja e

hum progresso que se, espere.

Noticldrlo Intefftaciottal .... A·
conleréncia dos petróleos
árabes - O «friton � vat ser
lançado à dgua -:14 horàs
do mundo .... «K. tenta re­

cuperar o prestigio perdido
- O Golfo de A�aba.

apresenta

POI- semana
da - Diário Ilustrado - Em
Paris prosseguem os traba­
lhos consütuotonats - O
Oolgo de Akaba.

NO prosseguimento de uma polí­
tica, a orgânica do Estado

enriqueceu-se com novos minis­
têríos e 'secretários, à frente dos
'quais e das quais se colocaram
homens que vão ter oportuntda­
de de confirmar o prestígio técní­
co de que -vêm procedidos.
Esperamos confiadamente que

o mau estar que evidencíou laten­
te entre os portugueses vat ter
ensejo de sersaneado, a bem do
desejo de colocar o País a par
des povos progresslvoe do-Globo
que os governos sob a êheña de
Salazar têm evidenciado.
Se os homens nem sempre têm

correspondido às expectívas que
neles se depositam, se o sistema,
aqui é além, tem sido mal estru­
turado, é bom que se proceda à
renovação dos individuos e às
alterações orgânicas que a práti­
ca e o estudo venham aconse­

lhar'
O bem estar dos portugueses

é uma realidade que não nos de­
ve ficar nem ficará esquecida.

Dtârto Ilustrado - Nota in­
ternacional- O petróleo e

a economia continental­
A volta ao Mllndo com Wil­
liam Saroyam - O sistema
rodoviário é imperfeito­
janela' aberta.

r

. JOI' ciOI Saatol miratu••

TERMAS DOS CUCOS
ESTAÇÃO TERMAL: 1 de Junho a 130 de Setémbro

TRATAMENTO DO REUMATISMO
COM LAMAS NATURAIS

A 1 KM, DE TORRES VEDRAS E A 42 KMS. DE' LISBOA

HOTEL NO PARQUE DAS TERMAS, A,GORA COMPLE ..

TAMENTE REMODELADO e sob a direcção de Fernando
Simões (ex·Director do Hotel Infante Santo), de

LJ:S:aO.A.

TORRES VEDRAS Telefone 66
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(Conclusão da 1.' página)
beneffcios, ser independente e

honesto, é ter tranqualidades que
merecem o apreço daqueles que
dão aos outros o direito de pen­
sar e de se manifestarem, dentro
das normas da educação e da dis­
ciplina.
Mas porque não se maniíesta­

ram todos aberta e francamente,
reservando as suas opiniões para
a famllla, ou para um reduzido Nos últimos trinta anos decor­
número de amigos? E' por que ridos, a cidade de Santo Nome
sabe, antecipadamente, que hoje de Deus por tal forma se trans­
em dia se não permitem opiniões formou, que pouca lhe ficou da­
ft quem não está oficialmente.au- queía feição nacionalista que pa­torizado a dá-Ias, E é por ISSO trióticamente a disttnguia,
que é raro alguém pedir a pala- Com a falsa ideia de se moder­
vr a para apresentar qualquer nizar a cidade, foi-se, a pouco
ideia que redunde em beneíícío

e pouco, destruindo quase tudo
da colectividade, ou para díscu- �ueJ>.em' mostrava aos' vísítantes
tir ou apreciar qualquer m'edida 9 espírito daqueles portugueses
adrninlstrativa, com il qual não de outros tempos, que trabalha­
concorde

vam com os olhos na Pátria e a
"Da discussão nasce a luz»! O queriam ter presente.adágio é velho, mas em geral to- Ao vlsitante que aqui se dirigiados o aceitam, apenas como sim- com o pensamento no passado,

ples citação. já pouco há que oferecer: e o
Mas perguntará o leitor: a que pouco que se lhe oferece, carece

propósito vem todas estas con- de restauração e melhor aprovei­siderações? E nós que as fizemos. tamento turfstico. Não são os
vamos responder: Há em Lisboa edífícíos modernos-aqueles com
um jornal ou uma revista, não po- que se modernizou a cidade-,demos precisar, que, de vez em

queaqui trazem o turista; porquequando publica umas crftica, em
e que se fez opós a destruição do

que se chama a atenção de quem que podia .interessar, à excepçãomandá, para "O que não está bem do edifícío dos C. T. T., de 01-
na cidade». E todos lêem e nin-

gumas residências chinesas, e do
guém se melindra. bairro de Mong-Há, mandado
Ora se em Lisboa há razões construir pelo Governador Co­

para se dizer ·0 que não está mandante Albano Rodrigues de
bem na cidades, em Macau devia Oliveira, para os funcionários,permitir-se dizer: o que está mui-

pouco ou, nada vale, Em M!lcauto mal na cidade!
'

só duas arquitecturas se admitem:
Que muitas coisas se não façam a portuguese e a chinesa; tudo

por falta de dinheiro, é uma ra-
que venha a mais, quebra o am.

zão aceitável que não oferece' biente e não vem a propósito.discussão. Mas o que se faz seja Macau, cujas belezas naturais
de tão mau gosto-e revele tanta ainda encerram grande encanto,indiferença pela estética da cída- bem merecem que a libertam de
de, é que não tem perdão. tantos abertos arquitectónicosMacau, que ainda conserva al-

que a cada passo se descobrem,
guns monumentos que lhe ficaram e que é pena, a começar pelo edi­
do passado do tempo em que a freis do Liceu em construção, nãocidade era um cantinho de Por-

possam ser arrazados.
tugal encastoado na China, tem O restabelecimento da Comís­
direito a que lhe respeitem as são de Estética e a reorganízaçãotradições, e não procurem, por do Conselho Técnico das Obras
todas as formas, tira-lhe o corá- Pñbtlcas, por forma de terem' ali
cter da velha cidade pcrtuguesa I t d ri h i ctvís
transformando-a num amontoado ugar Q os os engen e, ros

e militares em serviço np provín­de retalhos pobres das cidades cio, seria o maior benefrcio a
vízinhas do Extremo-Oriente .

prestar a esta cidade que tem
, Ainda, um artigo publicado na todas as condições para tornar
conhecida revista amarícana A'sia

a ser uma estância de turismo
em 1925, Sidney Greenbie, entre, dlri d i o
outras referências a Maca!!, es. ana o ma or apreç .

creveu: "As suas casas apallçadaa Macau, 'Agosto de 1958

que se elevam sobre montes ex- fod el. C!a"¥alho • 'Itala AMOR ti PAUL.ADASpostos a t!)dos os ventos, chocam Q •••

com os visitantes como amostra Óde um paraiso., E certo turista, 1I\',O'"tC'U f\i1I A'" A ".,�II De bldos, \leio pata o hospl-
d I .� U .AIi IIIW j1lllilil Vii tal de S. José. uma pobre mulhetnum artigo de impressões e v a·

(Laurentina Lopes Brás, de 69!!lem, escrito em 1926, no maga· VeNDE-SE EM LEIRIA anos), que foi agredida à paulada'zfne americano (Lady's Home
'd '(A

.

F iJournal., diz que Macau lhe faz na Papelaria VITAL pelo man o ntónlo ranc sco

lembrar a no�sa POétiCB Coimbra Brás). Afirma ela que o amor foi

transplantada para as costaa da o lema com que constituiu o seu

_......---.....-----_-.. lart até que esse mesmo amor se

c�::!i·s e muitas outras referên- B···, RA·N D E
ttansformou em pauladas.

cios publicadas acêrca de Macau, R,EBA «MONSIEUR» JACQUES NÃOmostram bem, como Portugal EMBARCOU, MAS DE.mantinha a sua presença nestss ,A QUAt.C1\JER HORA. SEMBARCOU NO TORBLdistantes paragens. M Â ê - E S· A ..,., O MSir John Browning consagrou "" � el el •

a Macau o nome de ,Pérola de
Oriente •. E, sem dUvida, por tudo,
assim se poderia considerar.
Pela sua história, pela antigui·

dade dos seus templos, pela pre·
sença das suas fortalezas, pela
sobriedade dos seus solares, pe­
los seus artísticos fontenários,
pelas suas paisagells, pela ameni.
dade do seu clima, pela sua \lida
social, pel08 seus floridos jardins
e pela sua frondosa arborização,
a cidade de Santo Nome de Deus
em tudo fazia lembrar Portugal,
a vida portuguesa em todos os
seus detalhes, a que falta\la o en.
canto do Oriente. Era \lerdadei.
ramente uma estância de turismo
espiritual, que os poetas e os li­
teratos nacionais e estrangeiros
cantaram e descreveram com sen­
tido entusiasmo.
Macau pode orgulhar-se de ter

sido um centro de cultura, que
do famoso colégio de S. Paulo - • ca ::ii airradiava, por todas estas para- '- iIIiiII.

CAR'I�A DE LONGE

A CASMURRICE DE D. SOFIA quete «Uíge», foi detido por uma

brigada da P. J. o francês Jac­
ques Marcel Warin, que se en­

contrava em Portugal fugido às
autoridades do seu pafs. Condu­
zido ao ToreI, declarou que en­

trara clandesttnamente pela
fronteira de Elvas, a fim de fur­
.tar-se à justiça francesa e às au­

toridades espanholas quetambém
o procuram. Depois de ter sido
entregue à P. I. D. E., cujo pro­
cesso está a ser organizado,
«monsieur» Jacques vai ser en­

tregue às autoridades do s eu

país, onde, por certo, lhe vão fa­
zer uma «festa», porquanto tra­
ta-se de um gatuno internacional,
'condenado em muitos anos de
prisão, por burla, roubo e íalsifi-
cação, e com diversos processos
ainda a' correr contra ele nos
Tribunais da França - é caso

pois, para introduzir a habitual
despedida de Francisco Mata: eau
revoir».

CUIDAÔO COM AS CRIANÇ�SI

Slens, a luz da civillzação latina.
Por isso Mon. Fourquet, bispo
de Cantão, escrevendo sobre a

cidade de Nome de Deus, cujo
nome evoca um passado de glória
chamou-lhe cUm farol da mais be­
la cultura do mundo, uma opu­
lenta relíquia do passado, il qual
se deve respeito, veneração, lou­
vor e reconhecimento».

--«-»--

Às primeiras horas da manhã
(de sábado passado) pass�u por
Lisboa a escultural D. Sofia Lo­
ren. A noticia pouco divulgada
e naturalmente pouco conhecida
dos que são capazes de permane­
cer horas à espera dos seus Ido­
los, fez deslocar meia d!:_1zia de
curiosos ao Aeroporto, nao con­

tando com alguns jornalistas e a

equipa da TV que jamais podem
faltar ao «prate» do dia, já por­
que nem todos. {IS dias se pode
ver (e admirar) uma «estrela» de
fazer crescer água na boca ...
Pois quem primeiro assomou à

janela do avião da Swlssaír, foi
seu marido, o produtor Carlo
Ponti, que, distribuindo sorrisos
ao domicilio, acabou por desem­
barcar e enfrentar as solicitações
dos jornalistas que lhe pergunta­
ram, como é natural, pela D. Sofia
com todo o respeito e esgueiran­
do a vista estremunhada para o

cortinado da janela mas ... a cra­

paríga do rio pó» dormia a sono

solto não estando disposta a le­
vantar-se.
O sr. Ponti afirmou a pés jun­

tos que a sua esposa não respon­
deria a quaisquer perguntas nem

concederia entre vistas à TV,
porque estava m u i to cansada,
apesar de ter dormido a noite
inteira desde Nova, York - e de­
sapareceu através da bocarra ne­

gra do avião, acenando da: janela
de bordo e descendo levemente a'

córtina...
'

Pois foi assim, caro leitor: nin­
guem viu a D. Sofia, mas em com­

pensação as más linguas viram o

sr. Ponti em mangas de camisa,
e a TV, de máquinas em riste, os
fotógrafos ,de pé firme, os jorna­
listas de papel e lapis na mão,
foram beber um cafézinho bem
quente ao «bar» do Aeroporto,
pois isto de Ver-se «estrelas» de
cinema, só comprando um bilhe­
tinho. e não arredar a vista do
panoscópio, cómodamente insta­
lado na sala de espectáculos -'
porque o leitor não ficaria de­
cepcionado se visse ao pé de si,
uma mulher sem pinturas, nem

pestanas, nem decotes, nem saia
travada e que dissesse chamar-
-lhe Sofia Loren? ,

Pois claro!, quem é que vai na

fita de apresentar-se «ao natural»
aos olhos ávidos, trémulos, esfo­
meados, dos «mirones» que 80'
nham com uma estátua de carne,
sem defeitos?

O grito alastra, mas as notícias
chegam-nos todos os dias. Nes­
sas brincadeiras sem importância,
surge e ronda o espectro da Mor-
'te. Foi o caso de um desventura­
do rapaz (Benedito Augusto Car­
valho Antunes, de 10 anos) que
foi atingido por uma enxada, ar­
remessada por um rapaz com

quem brincava, ficando com o

crâneo facturado.

UM NOVO AGENTE TÉCNICO
ELÉCTROTÉCNICO

Concluiu o curso de agente té­
cnico-eléctrotécnico, o n oss o

amigo, sr. Carlos Fernando de
Lemos Pires de Assis, filho do
também nosso dedicado amigo,
sr. Carlos Assis, chefe da secção
de vendas da (Fábrica Portugal»,
Por tal motivo endereçamos as

nossas sinceras felicitações e vo­
tos de felicidades ao novo agente
técnico, e compartilhamos igual­
mente da alegría de seu extrejno­
so pal.

NOTICIÁRIO

O lugre «Labrador», da pesca
do bacalhau, afundou-se, por áSlua

.

aberta, nos bancos da Terra No­
va, A tripulação, composta de
40 homens, foi totalmente salva,
A Companhia Brasileira de Re­

vistas, apresentará na próxima
sesta-feira, a nova revista em 2
actos e 25 quadros «Ai, Mexe .••
e Remexes, no Coliseu dos Re-
crei08.

'

Foi prestada homenagem aos
soldados da Companhia de En·
genhost da O. N. R.t cafdos em
cumprimento do dever em IZG de '

Agosto de 1951.
FEirtiu ontem pa.t!1 Viena, o Sf.

dr. Gomes da Costa profes8or da
Faculdade de Medeclna de Lisboa
9,ue, em missão oficial, Val par.
tldpar na União Internacional de
BioqufmicEl, que se realiza nIque­
la cidade.

Immo tI.lolllo

.'
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Na ROcM do Conde Óbidos, 1 I i I "'II j ii
quando terttava embarcar tiO pa- Ail Da • prDpa" ,"ilh C &1110 Alrl"',
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Telafone 78

RADIOS E TELEVISORES

NOt=lCMENC
MODELOS ... 1969

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O má"imo de Técnica, Pormato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesia localidade

,M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 65'- Telef. 78

Vila Real de Santo Antônio

I. h oj

I

An�es de oo_mprar oonsult.e a

AGÊNCIA COMERCIAL £ MARtTIMA DO SUL

MOtORIS'
BUGK

BOIJINDBRS

GATERPlb ..AR
IJISTER

das mateas

G"VTON
"ISTER
KO .... ER
VlbblERS
WISGONSIN

YIU REBL DE S_U� BITOllO

Telefone 367666

Tem de ,ir â capital?
PREFIRA A

PENSÃO� ÉVORA
RESIDENCIAL

Má"ima Seriedade Ambiente Acolhedor

P.REÇOS MÓDI�OS
ÁGUAS CORft�NTES �M TOOOS
OS QUARTOS, QUENTES E FRIAS

ROSSIO, 69-2;0 Dt.'

LISBOA
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A PRÉMIO! II
II

. Começou há dias, nova-II'mente, a caça aos canídeos
sem licença, na nossa víla.
Tal acção, é a todos os

títulos digna d e registo,

IIpois a grande quantidade
de cães vadios, que já po­
voavam a s n o s sas ruas,
derramando e

esgra"atan-ll'do os caixotes de lixo, da-
vam uma má nota, à limpe-
za das nossas ruas. .

O que não está certo, é
os meios, que para tal

efei-I'to, a Câmara Municipal tem
usado.

.

Já em tempos no nosso

Jornal, tinhamos feito

nO-II'tar o ínconveniente da caça
a estes animais, a horas im­
próprias, como sendo das
7 às nove da manhã, horas

II
a que as, crianças iam. para

IIas escolas. asistindo assim
a cenas pouco edificantes,
da brutalidade humana.

II
A Câmara Municipal, sem

IIse preocupar com as leis
da Protectora dos Animais
sem ligar importância, aos
sofrimentos que fazem 'pas-

II
sar os cães', armou os eeus

I«esbirros)' de compridos
paus com uma rame em for-

.

ma de laço na ponta, autên-
tica forca, para os

Sindefe-Isos .animais.
'

Temos, preseneiado inú­
meras vezes, perante a bru­
talidade desses «leais

ser-I
videres» os animais a estre­
bucharern

c

no chão, com o

laço de anime' fortemente
..

apertado em tornó do pes-

cOÓ�t'ros .empregados, ar-IImades de compridas tena-
zes de ferro, completarn o

cortejo, que nos faz recor-

dar, a Santa Inquisição, de,

II«saudosa» memórial
. Para completar e dar

.

mais ânimo à caçada, a Cã-
.

mara Municipal,

estabele-IIceu' um prémio por cada
.

cão apanhado, pelo que a

fúria selvática dos «caça-

f¡�;si��ia::�:oudi:::�aq:l� IIos cães da nossa víla, têm
a cabeça a prémio!
L -::!J

(Concl\lsão da 1.a página)

••• E RI NDO

nme
• •

Pois Jd cd t!stau êsptlpa�ado
ao sol e ouvindo a tJrquestta¢do
do mar. Mar asul, rnar infinito,
grande como as nossas tlusOes.
A minha preparaçdo pediu

um esforço conslderdvel mas

6empre consegui teaÜ,d-la.
A travessia do Tejo no barco

da carreira fez-se sem atrope'
los. Consegu/ uma nesga de as­
sento entre uma anafada senho­
ra e um esguio cabo do nosso

INO y I N.o 273
lDOru:Xl'WGO

�¡ - AgOBtO -Ig��
Director

João A. Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

exército. Lã fora a proa do bar­
co levantava rolos de espuma esdo uma fascinação a que, mais ouotam-se os gutnchos das ga/­ou menos, todos estamos sujet-

tos. (] bacharelado é a nossa ()Ob�s'repente o cabo levanta-se'f!dUÇãO.
.

I j liTemos de proclamar que todo perfi a-se e peae-me çença.
ohomem para vitier tem de tra- «Para qué? perguntei eu em VOB

bolhar. E se hd trabalhos via- de trovão, remtntscéncta dos

lentoBlela 'orça f'(sica -aue exi. meus- gloriOSOS tempos de' sor-
f' ., genta. - «Para apanhar' umagem, d outros que o nela sâo

pulga que tem at no casacos.-«menos pelo vigor mental que »Pots apanhe-a», A rpoou o ca­demandam.'
bo os gadanhas, mediu distan-A uns e outros temos que cios, (u a pontaria pela alça emender e compreender para 08
ponta de mira e avançou. A pul-respeitar.

.

It. .

Na ottctna, 'no escrttârto, na ga eoan ou voo e... nunca
f' 1. ' mais se viu. '

escola, nolaõoratôrto¡ no cam- Crato que pertencia. à aero.po, onde quer que o homem tra-
nâuttca,balhe à{ merece a-nossa oonst- E fiquei a magicar na insigni­de'i.açlJd�a e o tato-macaco sâo ftcàncta das coisas terrenas. O,

stmboto« de um
..esforço que de meu fato, o meu orgulho, assimf' desfeiteado por uma simplesIgual modo devem ser respeita- pulaa que mareou o lugar ondeaos. O ter nddoas nos fatos de I!I

trabalho ndo t! marca de suli- PO��rU'qualquer desarranjo nadade que provoque repugnância linha o combó/o velo por Setd­ou desdém, antes testemunham
bol, tendo marchado um à fren­uma actividade sem a qual não te directamente para Beja. As-poder{amos passar. I d ti d

.

O trabalho é todo produt_ivo s m esconges na as as corruo-

quando é bem orientado. E é gens consegui tugar sentado o

que ndo � dos usos. Coube-meessa boa orientaçdo pot uma ra- vir junfo de uma (amflia consti.clonal e prdttca preparaçdo que tuida pelos pals e trt!s filhos.8e deve exigir às escolas com . De um lugar visinllo um apare­relevo para as técn{cas� lho de rddio soltou as notas deHd anOB encontrei-me na, titi- 'uma dança.fI·ha terra com um individuo, !1 agora vereis toda a (amillameu compadre e, natutalmente,
a saracotear-se e a bater com.pedl·lhe noUctas do meu afilha- passo com os pés num diabdlicodo.-«Estd em Lisboa, lot a res- salsifré. Se a mds/ca se prolan­IJosta, e estd Irem.Tem um bom
ga Id te/'la eu de meter tambémordenado e ndo trabalha�. Hvl-
o meu pé no baile ou por impo­dentemente . que não acreditei
s/Çdo ou contdglo.que tivessem o moço_numa re· No banco ao lado amesénda-dOe�a., .se outra familia. Atira-se àscontra esta tendancia para· Iguarias com a decIsão de quem�f!����a �ud¿:n1t�a���to��aft':a� ndo quere deiotar restos do les-

çao, é contra o rebai,tamento tim. Distingue-se na avançada
da .dlllfllflcaçdo de alguns ta- mandibular um homem Jd de
mos do trabalho humano que idade, chefe da caravana, que a

as escolas t�m de
-

combater e certa altura entende que o re­

nós temos de apoiar. pasto deve set regado. Emborca
Trabalho pratico, trabalha um copo, poisa-o no banco mas

produtivo e honre.se o homem repara que ainda lhe ficou um

,om e/es. pingalho no fundo. .

Nada se pode perdet, ractoci­
lia o valente lutador e volta ã
Investida aId que as paredes de
vidro fiGam de todo transpa­
tentes.
- 0' mar, aqui estou e del.ta-

-me que religiosamente te saúdel

(Conclusão da l." página)

cujo cenário é grandioso e

difícil de descrever.
E recortado entre disper­

so casario, lá estava na pe­
numbra sombria a secular
Uníversidade, a igreja de
Sta. Cruz, a Sé Velha, o

Mosteiro de Sta. Clara-a-
-Velha ...
Naquele «Penedo da Sail­

dade» pairava no ar quente
da noite calmosa uma nos­

talgia que nos contagiou. E
lembrámo-nos que ali D.
Pedro J chorou a morte da
sua bela Inês de Castro.

- Dizem que «ela» foi
assassinada na «Quinta das
Lágrimas». '.

. Abri momentâneamente
os olhos à pouco cerrados
.ánre o cenário magestoso
que Coimbra nos oferece, e
apercebi-me que a minha

.

típica companheira de blu­
sa desbotada e saia rodada,
estava ainda a meu lado soro.
rindo com' os olhos pretos
e apontando pará- as ruínas
de Santa Clara-a-Velha on­

de a tradição diz q ue, na
«Quinta das Lágrimas», foi
assassinadaaRaiñhà-Santa.

: E, extasiado .pela- .poesia
que imana desta-cidade ago­
ra adormecida nos braços do
Choupal; escuto as cordas.
harmoniosas que se soltam
ao vento, escuto o gemido
dolente duma guitarra, que
domina já o pensamento e

rag ra que aeon ece aos ou­
a paisagem, e uma voz nos- tros. - Aldous Huxley.
tálgica sobe até mim e ba-

•

te-me no rosto suavemente:

NA lavandaria de um chinês, em
Nova York, pode ler-se o se-

«Tenho três fitas guardadas guinte aviso aos clientes:
No mais santo dos relicários.

Tu querer crédito.
Eu não dar.
Tu furioso.
Tu querer crédito.
Eu dar.
Tu não pagar.
Eu furioso.
Então, é melhor ficar tu furioso.

COMPRA E VENDE
PROPRIEDADES

HIPOTECAS

Mas, não pode sef olho
em redor, escancaro os ol­
hos, esfrego-os com a palma
das mãos e continuo des­
crente desta gui tarra e des­
ta voz que me enchem a

alma e o coracão e dominam'
toda a minha vontade de
pensar e de agir •••

• •

OS tabuleiros de latão ficam lu­
zenUssimos depois de esfre­
'gados com um trapode lã on­

de se deitaram algumas gotas de
azeite. Enxugue e n

ê

g
í

ca m e n t e,
sempre com um trapo de lã.

«Que foram por mim roubadas,
À guitarra do Hilário.

E parece-me q ue em me
encantrando nesta quietu­
de, neste próprio local a

que chamam o da «Medita­
ção», também eu sinto uma

lágrima fria das que ferem
o coração, também eu pres­
sin to lá uma amargura igual
à do homem que chorou a

morte de 'uma mártir Inês ...

. «Quando o Hüãrío morreu
<Coimbra inteira chorou ...

Oh! Esqueci-me de esta
outra lágrima por que os
estudantes choram ainda
como um preito de eterna

homenagem aos que foram
grandes nesta paisagem be­
la e imensa, nesta.Universi­
dade sóbria, cantada em voz

triste, saudosa e maguada,
ali nas margens do Monde­
go pordoutores que voltam
a Coimbra saudosos dos
tempos que a Vida des­
truíu •.•

cA guitarra emudeceu
Três dias não se cantou»

E' a saudade de um Hilá­
rio, de um Bettencourt, de
um Menano, - «três dias
não se cantou", três dias
que traduzem uma vida in­
teira, porque Coimbra nun­

C" mais cantou o íado que
só eles o souberam cantar.

Não, não pode ser: eu son­

hei, sonhei de olhos aber­
tos porq ue nada em redor
de mim senão o quadro que
não consigo reter todo in­
teiro através de uns olhos
semicerrados, traduz, afi­
nal, a guitarra e a voz que
fizeram sonhar esta minha
pobre alma sonhadora!
E deixo Coimbra, olhan­

do para trás como se me

despedissedeumamigo que
nem tão cedo voltarei a ver
� e cá de baixo faço-lhe
àdeus com uma lágrima a

querer sciI tar-se des tés olhos
ainda semicerrados!

emilio Valongo
lllIlilllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1I1111111111111l111111111111111111111111111111111111111111111

•

DIPLOMATA é um homem que
pode convencer a esposa que
uma mulher fica gorda com

um casaco de peles.
•

DEFININDO: Marido - emplas-
tro q�e cura muitos males das
rapartgas,

•

- Quem será este rapaz horro-
roso que nos vai a seguir?

- Éo herdeiro de uma das maio­
res fortunas do Pals ... O pai de-
le é .

- Mas olha que reparando
bem, não é assim tão feio como

parecia!
. .

As pedras que aos outros atiras
sem razão, sobre ti cairão.

•

'p'ODE tirar o gosto a ranço da
manteiga cobrindo-a com lei­
te fresco que absorverá todo

o ãcído, Lave muito bem, em se­

guida, com água fresca.
•

HÁ homens com manías rarissi­
mas. Um dos mais excêntri­
cos foi o barão de Rothschild,

que se dedicava ao estudo das pul­
gas. Doou ao British Museum, de
Londres, uma colecção de 160 mil
exemplares.

•

- Que género de mulheres pre­
feres: 8S faladoras ou as outras?
- Que outras?

•

PARA ganhar simpatias tem a
gente de escutar com atenção
aquilo que está farto de sa­

ber.
o

P�OPORC!ÓNALMENTEaopeso do animal, as asas dos pás­
saros são vinte vezes mais for­

tes que os braços dos homens.
o

Tanto dedal, tanto aneJ, I
Tanto agulheiro de prata¡
Tanto asno pilo mundo
E a palha sem estar barata!

G A M E I R O s
: L •

da

Av, da Liberdade, 144-2.°
Tel. 866031 LISBOA

A FISIONOMIA; DOS HOMENS
se arrancado ao livro Os Meus
Amores •••tendo o sal ático da sua prosa ri- O conto saiu e agradou Imenso.ca de conceitos e colorido. Aqui o tenho na minha frente eRibeiro Castanho, natural de
o livrinho que o reproduziu tem aCacela, jornalista, poeta e magis- data de 1905. . ,

.
..

'trado distinto, iniciou comigo uma Como o tempo �alga e ceifapublicação ligeira e atraentee AI· tudol55 anos já lá vão nas dobras
manaque do Algar\'e». do te'mpo e o saudoso Lorjó, tam-Ourou apenas dois anos, pois o
Castanho continuou na' sua 'Jida béEo'rjó Ta\'ares, cunhado de Jai­de judeu errante, ora numa co·

me Vitor, foi um jornalista apre­marca ora noutra, e eu fui colhi-
ciado e estimado pelos colegasdo por um luto pesado que me
do seu tempo, e por todos os ho­atirou para um começo de neu-
mens que prÍ1laram com ele.rastenia aguda. • • O seu cunhado colaborou nos

Logo no primeiro ano do nosso �Invisfveis de I,.isboa., com Ger.
sonho literário, Ribeiro Castanho, vásio Lobato, nesse romance que
sempre amigo leal, disse-me: não teve inveja aos melhores ro-
- Lorjó Tavares, bom algarvio mances da escola franceso, géne­e correcto jornalista, deve figurar ro então multo em voga.

no mimero dos nOS80S colabora·

t�rosTi·���¡[r���rQu�n���,c��; VisadO pela Comissão de Censura
é um primor de linguagem rural
Alguns dias depois, o meu ami­

go Castanho entregava-me o con­
to para eu o ler e remete-lo à
Tipografia Minerva de Famalicão
L.i-o e transmiti ao Castanho o

meu parecer:
- Acho-o original e de um na­

turalismQ à Trindade Coelho, qua-

(dél:1chtsâCl ds. 1.à pâglt1à)

�----------------�

¡haoleto Plru ------------------�

{(NO,rtcus DO ALGARVE»
«NOTíGlAS DO ALCARVE»

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

VENDE - SE EM COIMBRA
na TabaGatla Ilda ao (!." I", Ii.

L. da Portagem, 55

-

(Conclusão da L" p gma es a o cOIlJuga , merece,
te de "'overnar os 'povos»; ela pre-

sem dú vida, aturadas cogita-� ções.tende dirigi:los, ao passo que seus
Folheando a Carta de guia desequazes divergem na maneira de

casados de D. Francisco Manueltimonar, se bem que na generali- de Melo e a Fis/ologia do casa­dade governem o melhor que po- menta de Balzac, o aspirante àdem pela tabuada das conveniên- mão de sua Dulcinea mergulha decias do bando a que pertencem, cabeça no pélago caseiro e nelesenão pessoais.
" fica amarrado pelo calabre do ca-

, Apesar de tudo o que se possa sarnento, mandando à fava os Con­coniecturar, sempre se evidencíou
selhos daqueles escritores.o «homem polítlco», nascido para Mas como destrinçar a mulhercondutor do rebanho humano-o
útil da taful, da sécia, que nãopredestinado aos feitos conclusos
afaga senão o doairoda vestimen­da História.
ta e o odor da perfumaria? Eis oSão os eleitos do Senhor, esti- busilis do matrimónio. '

gmatizados com o selo do inopi- A noíva quere-se meiga, reca­nado e do invulgar. .. tada, donairosa e não carecida de
Mas a política, no sentido lato cândida beleza; e há quem a re­

da acção partidária em que se di- queira pequenina como a sardi­
vide a democracia burguesa, to- nha.
ca na amálgama de convenções Não se fie em anúncios de ca-
e de perturbações doutrinárias. sarnento, armadilhas do diabo, al-
Se alguém entender de subir no febre de episódios grotescos, co­

conceito social pelos escabrosos mo o de casadas que deram em
degraus da politica, necessária e A'frica com maridos negros, e
certamente tem de amiúde mudar uma delas com esposo sem per­
de opinião e de observação, por nas.
essa sapiência. filosófica consti- Lobrigam-se nas ofertas do -Iar
tuir cerradas sobreposições onde feliz. o conchego da pobre se­
se engavelam os interesses da nhora exaurida de recursos e o

facção. gadanho do «vigarista do himí-
Eis a razão' de haver quem do neu», que aceita madama ede

«vfcio da polltlca» não colha um meios. não lhe importando o de-
itil feito ...CE; J.

Querendo companheira pouco
faladora, arrisca-se a que ela o

mimosei com tareias diárias, à
conta de ninharias; e, gostando
de cantadeira de fados, ver-se-á
com a guitarra enfiada pela ca­
beça, à laia de gravata.
Se lhe convem donzela rica,

embora a dita cantatriz pOSSR che­
gar a milionária, não procure o

Algarve - aqui as moças de boa
folha estão reservadas para os

primos ainda mais abastados:
Afinal, o escolho do casamento

consiste na escolha da consorte.
Torre dos Frades, Agosto de

1958.

3 Para se vogar no temporal
da vida, a profissão apresen­

ta-se como Intrincado problema.
Primeiramente, se há-de averi­

guar das tendências do proposto
a qualquer carreira das muitas
que se antolham na labuta da
existência.
E qual a tomar, agora que se

esbarra com a competência femi­
nina?
Se estamos em pleno exercício

do Reino das Mulheres, faltando
somente transferir a maternídade
para os homens, cada vez mais se
escurece o rumo do futuro diplo­
mado.
E a profissão de advogado já

não vale um caracol, pois salta à
vista que os causadlacos de am­
bos os sexos são tantos como for­
migas campesinas no mês de
Agosto.
Por que offcio haja de envere­

dar: proprietário da loja de 'café
ou de cinema, de Iabrlcenté de
medicamentos, banqueiro, comer­
ciante quebrado, director de em­
presa falida ou toureiro?
Sabendo-se que o «treinador de

bola. brasileiro mamou 120 con­
tos em oito meses, a outro joga­
dor deram por ele 1.550 coutos e
ainda a outro 100 contes para
passar de clube -"' não lhe parece
indicado o ganha-pão de «ponta­
pé-b O lista l?
Preferindo cargo mais modesto,

faz-se aqui no Algarve mestra-de­
-pesca e fica apto a embolsar 100
contos para mudar de 'embarca­
ção e depois' lucra de 10 a 18
contos, conforme a pescaria•.
Está percebendo que os bons

oficios não se aprendem _;. apa­
nham-se.

fosé Ihtevam

AnunCie neste Jornal de grand.
expansão em todo o País.

Herniados
nB&&UBURGER. é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­
te toÚs as HÉR,gI!\S. "BUtT­
DUaGEEh é garantida com' as'
sistência técnica gratuita pelo
INSTIl'tl'TO HUNI!lUO POR­
'rUGu1lS. Largo do Mastro, l!9

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos
Novos Modelos de aparelhos.
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, novos preços ao a'cance
de todos. Na defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITt1-
TO H&RIUI\RtO POiTUGt1:tS

. Largo do Mastro, 29 - LISBOA

I N S T II U IO· V A Z S E R R A
Cornache do Bonjardim � Telef. 20

I N TE R N ATO MAS-O U L I NO
CURSO GERAL E COMPLEMENTAR DOS LICEUS

MAGNIFICOS'LABORATORIOS
CORPO DOCENTE SELECCIONADO

,EXamES OFIGIHIS REHLlZRDOS MO PR��810 INSTITUTO
EDUCAÇAO e(l/leA, MORAL E.RELIGIOSA ESMERAU'AS

G I N Á s �o E: C I N fi: M·A.. ,',

DEVIDAME.NTE APETRECHADOS

SESSÕES RECREATIVAS E CULTURAIS,
CONFERÊNCIAS, ETC.

UNIB'ORME PRIVA�.rIVO

SITUAÇÃO PRIVILEGIADA EM
,

REGIAo PITORESCA E APRAZh/EL
FORA DOS GRANDES CENTROS

CONVIDANDO AO EsrUDO E AO ENSINO '.

Ligações diárias, por intermédio da

COMPANHIA DE VIAÇÃO DE GERNleRE, L.DA
com os principais meios do Pais, em que os alunos

beneficiam de um desconto especial de 50 %


